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ATA DA DUcENTÉstMA euADRAcÉs¡un NoNA neurußo oRolttÁRn Do
coNsELHo MUNtctpAL DE snúoe DE JUNDIRÍ- connus

2494 reunião ordinária - Realizada em 25/06/2025

Aos vinte e cinco dias do mês de junho do ano de dois mil e vinte e cinco, às dezenove

horas e dez minutos, foi realizada a Ducentésima Quadragésima Nona Reunião Ordinária

do Conselho Municipal de Saúde de Jundiaí - COMUS, de forma online, por meio do

aplicativo Google Meet, conforme informado e combinado previamente, com

encaminhamento do link, lD e senha de acesso a todos os conselheiros. Participaram da

reunião os conselheiros: Wilson Ribeiro da Silva, titular - representante do Sindicato de

Trabalhadores; Jaime Sant'Anna Pinto, titular, João Bosco Machado, titular;

representantes de Entidades Comunitárias de Bairros; Joaci Ferreira da Silva, titular;

Eliana Alves de oliveira, titular, Nivaldo Egídio Bonassi, suplente; Márcia Regina Alves

Gonçalves, titular; Thaiza Salviano Carneiro Pinheiro Soares, titular; Ralf Milani de

Carvalho, suplente -'representantes de usuários e/ou Conselhos Gestores; Michele

Aparecida de Freitas Roveri, titular - representante da Pessoa com Deficiência; Gislaine

Lucena lannacone, titular e Antônio Messias Gama Rospendowiski, titular

representantes dos Servidores da Saúde; Márcia Pereira Dobarro Facci; titular, Maria

Teresa Franco, suplente e Allan Gomes de Lorena, titular - representantes da Unidade de

Gestão de Promoçäo da Saúde; Amauri Liba, titular - representante dos Hospitais

Filantrópicos; José Carlos de Lima, titular - representante das Associações/Entidades

Filantrópicas Sem fins Lucrativos. Reuniäo agendada com a seguinte pauta: la
Deliberação da ata da 248a reunião Ordinária do COMUS (2SI05t2O25l; 2a

Deliberação da Prorrogação do convênio com o CEAD de no. 2312022 - Atendimento

de Pessoas em uso de Álcool e Outras Drogas (Maluco Beleza); 3a Deliberação da

Prorrogação do Gonvênio com o Grendacc de no. 1412025 - Assistência lntegral e

Humanizada às Crianças e Adolescentes em Consultas de Especialidades; 4a

Deliberação da Prorrogação do Gonvênio com o HCSVP de no 1Ot2O23- Prestação

de Assistência Hospitalar; 5a Deliberação da Prorrogaçäo do Convênio com o
HCSVP de no. 1012022 - Gestão e Operacionalização do SAMU/SAEC; 6a informes. A

secretária do COMUS Giuliana Bortolo iniciou a reunião solicitando que todos fossem

suscintos nas falas, considerando que no dia anterior foi reunião das
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Comissões, na qual todos tiveram oportunidade de fala e pude m r todas as
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dúvidas. Observou que durante a reuniäo só os conselheiros votavam e falavam, os

demais participantes não conselheiros teriam direito avoz apenas no item dos informes.

Recordou que durante a votaçäo os conselheiros deveriam apenas falar aprovo, reprovo

ou abstenho. Frisou que os conselheiros podem expor o voto em qualquer momento da

reunião, mas durante a deliberaçäo, será chamado e terá que dizer o voto novamente. O

conselheiro Joaci Ferreira da Silva pediu para incluir um item na pauta. Disse que a

reunião tinha que ser feita em cima do Regimento lnterno do Conselho, caso contrário,

procuraria os Direitos, os quais não poderiam ser violados, falou que estava cansado de

ser perseguido pelo Conselho. Pediu que assegurassem o direito de fala. Mencionou que

foi no MP buscar os Direitos. Expôs que a Secretaria deveria dar estrutura ao COMUS e

pediu que garantissem este Direito. Pediu para contratarem uma empresa capacitada

parafazer auditoria no HCSVP. A conselheira Thaiza Salviano Carneiro Pinheiro Soares

Souza lembrou que tiveram muito tempo para discussão, näo receberam sugestöes de

pautas do Joaci e era um desrespeito com todos que participavam ativamente. O

conselheiro Jaime Sant'Anna Pinto reafirmou ser falta de respeito, pois o Joaci näo

participou das reuniões de Comissões e o objetivo era tumultuar. A Gestora Marcia

Pereira Dobarro Facci concordou que näo estava na pauta e deveriam se ater a pauta. O

conselheiro Joaci Ferreira da Silva pediu que deliberassem o pedido feito por ele e disse

que näo participou das reuniöes, pois näo sabia. A Secretária do COMUS Giuliana Bortolo

respondeu que mandou o convite para o conselheiro. A conselheira Thaiza Salviano

Carneiro Pinheiro Soares Souza falou que deveriam decidir se colocariam em votação,

mas se fosse aberta votação iria votar contra, pois pessoas que não eram da Comissão

participaram da reuniäo, sugeriram pautas e disse que este pedido era uma falta de

respeito com todos. A conselheirafhaiza Salviano Carneiro Pinheiro Soares Souza disse

que o Joaci não vê e-mail e vários conselheiros se disponibilizaram a retirar materiais

impressos para ajudá-lo, mas o conselheiro esperava o Pleno para tirar dúvidas e pedir

inclusão de pautas, por isso, o apoio dela näo teria. A conselheira Márcia Regina Alves

Gonçalves observou que só chegou uma vez e-mail para ela sobre as Comissões e como

não recebiam e-mails näo podiam participar. O conselheiro Wilson Ribeiro da Silva

perguntou se o Joaci era membro da Executiva e se recebeu convite para participar das

reuniÕes, explicou que votaria o Joacifoi convidado ou não. A Secretária do

u que lheiro Joaci não é membro da Secretaria
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'UIIDIA|Executiva, porém é membro das Comissões de Políticas e Orçamento e foi encaminhado

convite por e-mail. Frisou que a comunicação oficial com conselheiros é por e-mail, o qual

é encaminhado apenas aos membros das Comissöes. O conselheiro Joaci Ferreira da

Silva expôs que já deixou claro que não sabe mexer em e-mail e na outra Gestão levavam

o material na casa dele e o comunicavam sobre as reuniöes. Declarou que fizeram três

reuniÕes, nas quaís participaram apenas alguns conselheiros. A Gestora Marcia Pereira

Dobarro Facci retomou que na data anterior o conselheiro estava no balcão da Unidade

de Gestão e Promoção da Saúde - UGPS, hoje novamente e diariamente estava na UGPS

tendo acesso a todas as informações e não cabia tumultuar a reuniäo. Lembrou que o

conselheiro acessava a Secretaria todos os dias e näo podia justificar falta de acesso e

conhecimento. Pediu que a Secretária do COMUS Giuliana Bortolo conduzisse a reunião.

Na sequência passou para o lo Ponto de Pauta: Deliberação da ata da 248a reunião

Ordinária do COMUS (28/05/20251. O conselheiro Joaci Ferreira da Silva disse que

achou deselegante e se solidarizava com conselheiro Messias a respeito da fala da Sra.

Thays Pavan quando disse que eles não tinham capacidade para estarem no Conselho e

pediu acesso a gravação para poder "ir atrás". Expôs que não estava redigida a fala da

Thays na ata. Citou que "passou batido" que na Prestaçäo de Contas não deram acesso.

Citou como foi passada a prestação de contas, disse que não participou das ComissÕes

e não sabia o que foi falado. Salientou que encaminharia ao Tribunal de Contas e ao

Ministério Público, pois näo apresentaram a Prestação de Contas no Pleno do COMUS.

A Gestora Marcia Pereira Dobarro Facci disse que disponibilizariam a gravação. O

conselheiro Antônio Messias Gama Rospendowiski pediu acesso a gravação, pois

citaram seu nome. A conselheira Thaiza Salviano Carneiro Pinheiro Soares Souza

também pediu acesso a gravaçäo. Não havendo mais questionamentos a Ata da 248a

Reunião Ordinária do COMUS (28105/20251 foi aprovada, por consenso, sendo

dispensada a votação nominal. 20 Ponto de Pauta: Deliberação da Prorrogação do

convênio com o CEAD de no. 2312022 - Atendimento de Pessoas em uso de Álcool

e Outras Drogas (Maluco Beleza). A Apoiadora lnstitucional do Departamento de

Atenção Ambulatorial e Hospitalar - DAAH, Sra. Adriana Carvalho Pinto, apresentou e

explicou o q
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Prorrogação Convênio 23/22 - CAPS AD lll

Definição

> CAPS AD lll: equipamento de referência da Política Nacional de Saúde Mental, Álcool e

outras Drogas voltado ao atendimento de pessoas que fazem uso problemático de álcool e

outras drogas, sendo um dos componentes da Rede de Atenção Psicossocial (RAPS)'

Trata-se de serviço 24hs, com oferta de 10 leitos de retaguarda para alenção à crise'

> CEAD (Centro Especializado no Tratamento de Dependências em Álcool e Drogas) - é
uma associação civil, de direito privado, sem finalidades econômicas ou lucrativas, de

natureza beneficente e filantrópica e de caráter de assistência social em sentido amplo,

criado em janeiro de 1999. Esta entidade realiza a gestão do CAPS AD do município, desde

2002
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Marco Regulatório

a

a

Lei 10.216101 - Lei da Reforma Psiquiátrica

Portaria 336102- Normatiza os CAPS

Portaria 3088/11 - RAPS

Portaria 130112 - CAPS AD lll

Portarias de Consolidação n" 3 e 612017

Lei - SISNAD (11.343/2006)

Lei 1 3.840/201 9 (atualização)

a
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RAPS Jundiaí
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CAPS AD ¡II

> Equipe Multiprofissional - psicólogos, psiquiatras, terapeutas ocupacionais, assistentes sociais,

enfermeiros, técnicos de enfermagem, oficineiros, entre outros (Total - 61 profissionais)

> Ofertas de cuidado:

Acolhimento "porta aberta"

Grupos e oficinas terapêuticas

Atendimentos individuais (psicólogo, terapeuta ocupacional, assistente social, etc.)

Consultas médicas

Atividades ffsicas e recreativas

Visitas Domiciliares

Grupos de geração de renda (artesanato, horta)

Hospitalidadenoturna_10leitosderetaguard"m
Equipe de Território

Dados de Atendimento -2024

Þ Número de pessoas atendidas: No decorrer do ano de 2024 foram atendidos 1.066 (um

mil e sessenta e seis) usuários, totalizando 32.042 ( trinta e dois mil e quarenta e dois)

procedimentos, além de 1.012 (um mil e doze) atendimentos aos familiares.

Þ Abaixo seguem os gráficos detalhados dos atendimentos realizados:
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> Quadro de ações realizadas - 2024
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> Quadro de ações realizadas - 2024

MTIAS OUAUIANVAS

€nfermeiro / Enlemeira

Cærd6nador de Enlermag€n

Técnico ou Auxiliar em Enlemagsm

Médico Psiquialra / Clínico

Farmacèulico

Prolissioneis de Nivel Sup€rior (Cærdsn8çâ0. Psicólogo. Assistenle

sæial. Torapeula Ocupac¡onã|, Êducador FisEo)

Eslagiário em Psicologia / lerapiaOcupacional I En,ermagem /

Assistérc¡a Søial
Agenle Sæalde Saude/Agenle redulor de darc

TorAL oE PßonssþilaF DA saúDE

Ræpcim¡sta

Aq¡far de Seryç6 Geras

roral o€ pnoFKlgrofiâÍ9oE APoto asÁ¡JDE

Cærdenador Admn6llalivo

Analista tr Assislerle ou Aurliar Administtalivo

Jovem AFend¡z

toTAL 0E PnoñS3loll^lB Do ADtll{FlrAnvo

Ações ¡ealizadas-2024

Equipe - CAPS AD lll
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Equipe de Território

> Açöes de cuidado em saúde em território na Região Central, Vila Arens, e de forma sob demanda em

outros territórios - atendimentos, sensibilização para o cuidado, acompanhamento terapêutico, ampliação

do acesso aos serviços, mediação comunitária, redução de danos.

> Açöes compartilhadas com a Equipe de Consultório na Rua, SEAS, Unidades Básicas de Saúde, Centro

POP e Unidade de Acolhimento,

> Areas de maior concentração: Praça da Bandeira, Praça da Matriz, Largo São Bento, Estaçäo

Ferroviária, Praça Domingos Anastácio, Praça Ruy Barbosa.

> Ampliação de mais de 10Ùo/o no número de pessoas daquele território que acessaram o CApS AD,

desde o inlcio das ações, mantendo uma média de 60 pessoas atendidas mês,

re

Açöes Ampliadas

. Comissão Flores de Lótus (incluindo comissão de planejamento familiar);

. Rede PSR - Pessoas em Situação de Rua;

. COMAD - Conselho Municipal de Polfticas sobre Drogas;

. Reuniões de rede intersetorial;

. Matriciamento nas UBSs;

. Audiências concentradas - Fórum;

. Ações de referência para Unidade de Acolhimento Adulta

9
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Proposta - Prorrogação do Gonvênio 2312022

> Manutenção da gestão do CAPS AD lll;

> Manutenção das metas quanti e qualitativas;

> Repasse por faixa de desemPenho;

> Vigência: 12 meses (a partir de 011O712025)

> Adequação do valor do atual convênio - R$ 541.834,63

Cenas do cotidiano

m
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O conselheiro e relator Ralf Milani de Carvalho pontou que discutiram muito o convênio,

contou que esteve junto com o conselheiro Jaime na Entidade e pediu a aprovação de

todos. O conselheiro Joaci Ferreira da Silva perguntou se o dinheiro era Federal, Estadual

ou Municipal e questionou o salário dos profissionais. A apoiadora Adriana respondeu

sobre as verbas, que eram municipais e também recebiam verbas Federais, sendo o
repasse misto. O conselheiro Joaci Ferreira da Silva indagou onde estava destacado no

plano de trabalho o repasse da União. A apoiadora Adriana disse que era

aproximadamente cento e cinquenta mil reais mensais. A representante da Entidade

Renata Jorge do Lago afirmou que passariam os dados com mais precisão. Disse que a
saúde financeira da Entidade está ok para manter o serviço na qualidade que prestavam.

O conselheiro Jaime Sant'Anna Pinto retomou a visita feita, na qual foi informado que

andavam no religioso regime bom de receitas e despesas. A Diretora do Departamento

Financeiro Maria Teresa Franco dísse que já informaria o valor exato do repasse da

União. O conselheiro Joaci Ferreira da Silva elogiou o trabalho belíssimo da Renata e a
parabenizou. O conselheiro Antônio Messias Gama Rospendowiski manifestou apoio a
equipe, disse que sabia da qualidade e competência de todos. Näo havendo mais

colocações a Pro ação do convênio com o CEAD de no. 2912022 - Atendimento
de Pessoas Álcool e Outras Drogas (Maluco Beleza), foi colocada em

t.
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'UIID¡Â|votaçäo e foi aprovada por unanimidade. Votaram favoráveis os conselheiros: Wilson

Ribeiro da Silva, Jaime Sant'Anna Pinto, João Bosco Machado, Joaci Ferreira da Silva,

Eliana Alves de Oliveira, Marcia Regina Alves Gonçalves,ThaizaSalviano Souza, Michele

Aparecida de Freitas, Gislaine Lucena lannacone, Antônio Messias Gama

Rospendowiski, Marcia Pereira Dobarro Facci, Allan Gomes de Lorena, Amauri Liba e

José Carlos de Lima. 30 Ponto de Pauta: Deliberação da Prorrogação do Gonvênio

com o Grendacc de no. 14t2025 - Assistência lntegral e Humanizada às Crianças e

Adolescentes em Gonsultas de Especialidades. A Diretora do Departamento de

Regulação, Sra. Suellen Marilia de Souza Silva Melo, realizou a apresentaçäo que abaixo:

UGPS/DRS

GRENDACG - espec¡alidades pediátricas
Prorrogação do convênio 1412023

OBJETO: Prestar ass¡stência à saúde, integral e humanizada,

a crianças e adolescentes em especialidades pediátricas,

particularmente nas áreas de média e alta complexidade, a

nível ambulatorial e realização de exames laboratoria¡s para

usuários do 5US encaminhados pelos fluxos estabelecidos pela

Un¡dade de Gestão de Promoção da Saúde

Vigência: 12 meses a gartÍ deotl07l2025

. Especialidades médicas conveniadas atuafmente

permanecem - conforme quadro ao lado

. Demais ofertas deste convênio envolvem atend¡mentos

ambulatoriais (ex: fisioterapia e nutrição) e coleta de

exames laboratoriais

Metas quantítativas Rs

Metas quel¡tativas Rs

Consultas especializadas Rs

lOlALmensalconvenlado n$

E¡peclalldrdes

Hematologla pedlátrld

Nefrolog¡a pediátr¡6

Cðrdiolog'Ë ped¡åtdd

Neurologia p€diátti6

PHmdogia p€dátrkå

fofAr

qtds mensl

t4

15

18

90

t2

æ

18.308,/t8

6.800,00

34.270,OO

s9.178,q o1
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143
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A conselheira e relatora Gislaine Lucena lannacone lembrou que o convênio foi

amplamente debatido nas Comissöes e as Comissões emitiram parecer favorável' O

conselheiro Joaci Ferreira da Silva perguntou se o convênio ofertava consulta para

crianças com câncer. A Diretora Suellen explicou que atualmente tinham quatro

convênios com o Grendacc e este era de oferta de especialidades pediátricas para

qualquer criança, independente da oncologia. O conselheiro Joaci Ferreira da Silva

parabenizou a equipe do Grendacc, observou que no convên¡o passado tinha

neuropediatra, mas não viu o neuropediatra no atual convênio. A Diretora Suellen disse

que estava co quadro das especialidades com noventa consultas. O

Valor conveniado mensal

,
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conselheiro Joaci Ferreira da Silva disse que tinham crianças esperando para pegar o

"simple", pois TEA näo tinham acesso, disse que as crianças precisavam ser atendidas.

Contou que pediu reunião com Promotor para discutir as prioridades do Município. A
Diretora Suellen esclareceu que tinham fila para neurología pediátrica e era uma demanda

expressiva de crianças aguardando por avaliaçäo, não apenas por TEA, mas por diversos

agravos de neurologia. Explicou que encontravam dificuldade de mercado para

contrataçäo de profissionais. Citou que faziam teleinterconsultas de neurologia pediátrica

e tinham bom retorno. O conselheiro Joaci Ferreira da Silva perguntou dos pacientes que

não tinham prioridade, onde se enquadravam. Contou o caso de um paciente que estava

como P1, retornou na UBS e foi reclassificado como P2, disse que era grave, pois mudou

a conduta e isto não podia ocorrer. Questionou como estava situaçäo financeira e se o
repasse seria suficiente. Afirmou que não dava mais para penalizar as Entidades e disse

que Jundiaí está matando mais que a Faixa de Gaza. A Gestora Marcia Pereira Dobarro

Facci pediu para se atentarem ao tempo e retomou que a UGPS não foi procurada em

nenhum momento, pelo menos na pessoa da Gestora, para discutir qualquer questão

relacionada ao assunto trazido pelo conselheiro Joaci. A conselh eira Thaiza Salviano

Souza pediu para controlar o tempo, pois se todos usassem dez minutos para falar não

terminariam a reunião. A Gestora Marcia Pereira Dobarro Facci observou que cada

pessoa teria dois minutos de fala e após o tempo desligariam o microfone. Não havendo

questionamentos, a Prorrogaçäo do Convênio com o Grendacc de no. 14t2025 -
Assistência Integral e Humanizada às Grianças e Adolescentes em Gonsultas de

Especialidades, foi colocado em votação e foi aprovado por unanimidade. Votaram

favoráveis os conselheiros: Wilson Ribeiro da Silva, Jaime Sant'Anna Pinto, João Bosco

Machado, Joaci Ferreira da Silva, Eliana Alves de Oliveira, Marcia Regina Alves
Gonçalves, Thaiza Salviano Souza, Michele Aparecida de Freitas, Gislaine Lucena

lannacone, Antônio Messias Gama Rospendowiski, Marcia Pereira Dobarro Facci, Allan

Gomes de Lorena, Amauri Liba e José Carlos de Lima. O conselheiro Joaci Ferreira da

Silva aprovou com ressalva que a Entidade não o respondeu sobre a saúde financeira e
nem a Sra, Suellen. Sobre afala da Gestora colocou que como iria procurar uma pessoa

que näo olha na cara dele e não lhe desejava bom dia e nem boa tarde. A Diretora Suellen
expos que o Grendacc dificuldades financeiras, há alguns anos, e o município

Entidad visando dar sustentabilidade do ponto de vista doamplíava serviços com

r
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serviço público, que era parceiro da Entidade. Discorreu que a Entidade apesar de não

ter fins lucrativos, deveria buscar outras formas de recursos, pois o serviço público não

dava conta de suprir todas as necessidades da Entidade e nem tinha esta obrigação' A

Diretora do Departamento Financeiro Maria Teresa Franco retomou o convênio com o

CEAD e disse que o valor do recurso repassado pelo Ministério era no valor de cento e

cinquenta e nove mil e quatrocentos e novena e dois reais mensais, sendo previsto na

portaria de no. 5. 500. 40 Ponto de Pauta: Deliberação da Prorrogação de Gonvênio

com o HCSVP de no 1Ot2O23 Prestação de Assistência Hospitalar. O

Superintendente do HCSVP Amauri Liba apresentou o que segue:

Convênio Hospitalar
CoñÞ¡Btlvo dc G3ult.do com oulr6 horpll¡B!

'oaóo!2ý2¿ '0ôdos æ2¡ 202ô

191

t mtlrarcl¡ t6úl0eillFO lD.¡!rlmHotp¡r.l d. C¡tld¡dt S¡o
vlc.nt. d. P¡ulo

llorp¡l¡l tm(adonr
da Cao¡ da Plt*lob¡

71¡.0t,ott.00 2.ræ.r0L¡0..0Drro.r.t OoGrel$¡¡¡ 39t.Zr3.rttJt
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A conselheira e relatora Thaiza Salviano Souza disse que o convênio foi discutido em

vários momentos até cessarem todas as dúvidas, contou que fizeram as atualizações

solicitadas e pediu pela aprovação do convênio. O conselheiro Joaci Ferreira da Silva

disse que comparou o plano de trabalho anterior com o atual. Farou que no antigo plano

res e no atual contavam com 29 gestores. Mencionou
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'UIIDIAique tinham poucos bombeiros e perguntou se o Hospital tinha parecer técnico. lndagou,

também, se a quantidade de administrativos permitia realizar os trabalhos sem gerar

desassistência, como acontecia nos PA's. Questionou o valor dos salários de

coordenadores, supervisores e gerentes. O Superintendente Liba pontou que

disponibilizavam um número de funcionários por função e disponibilizaram o total que

custam as funçöes e encargos. O conselheiro Joaci Ferreira da Silva mencionou que

tinham dez supervisores e atualmente pagavam quatorze gestores, perguntou quais

foram tirados e porquê. Citou que tinham no total sessenta e nove vigias, mas a noite

tinham apenas quatro vigias e de dia tinham oito, pediu paradizer onde estavam os vigias,

como recebiam e qual era o papel deles. Frisou que antigamente tinham um

superintendente e três diretores e atualmente não viu os dois diretores e coordenadores

no plano de trabalho. O conselheiro Antônio Messias Gama Rospendowiski colocou que

os apontamentos do conselheiro Joaci o deixou com dúvidas quanto a assertividade do

esclarecimento das dúvidas, indagou se o objetivo era esclarecimentos ou postergar a

reunião. Agradeceu o Superintendente Liba por manter diálogo com os conselheiros'

Lembrou que os conselheiros encontravam dificuldade imensa para falar com o

superintendente anterior e agora sanaram a dificuldade, agradeceu e parabenizou a

Gestão. O superintendente Liba disse que faria as comparações trazidas pelo Joaci e o

encaminharia por e-mail. A conselheira Thaiza Salviano Souza disse que estava

cansativo, pois no dia dezessete foram encaminhados os planos de trabalhos e tiveram

oito dias para sanar dúvidas, fazer apontamentos, frisou que ninguém tinha privilégios.

Afirmou que não tinha negativa ou queixas sobre acesso as informações, sempre

conseguia tempo para conversar com todos da Gestão, näo sendo justo esperar chegar

no pleno para sanar dúvidas. Salientou que todos sabiam que o trabalho de conselheiros

era trabalho voltário e feio por vocação. Pediu bom senso e para näo admitirem

esperarem o Pleno para as discussões, solicitou sensibilidade e antecipação. O

conselheiro Joaci Ferreira da Silva respondeu que tinha sete anos de Conselho, possuía

direito de tirar dúvidas e falou que perguntava, pois aprovaram o convênio dos Pa's e

ficou um caos sem funcionários, afirmou que precisava ter responsabilidade no voto, por

isso, perguntava e tinha o direito de perguntar. O conselheiro Jaime Sant'Anna Pinto disse

que era direito dos conselheiros resolver as questões, mas o Joaci queria resolver do seu

modo e näo iriam aceitar, näo atrapalhar a votação. Não havendo dúvidas,

t
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a Prorrogação de Convênio com o HCSVP de no 1012023 - Prestação de Assistência
Hospitalar, foi colocada em votaçäo e foi aprovada. Votaram favoráveis os conselheiros:

Wilson Ribeiro da Silva, Jaime Sant'Anna Pinto, Joäo Bosco Machado, Eliana Alves de

Oliveira, Thaiza Salviano Souza, Michele Aparecida de Freitas, Gislaine Lucena

lannacone, Antônio Messias Gama Rospendowiski, Marcia Pereira Dobarro Facci, Allan

Gomes de Lorena, Amauri Liba e José Carlos de Lima. Votaram contrários os

conselheiros: Joaci Ferreira da Silva e Marcia Regina Alves Gonçalves. O conselheiro

Joaci disse que reprovou, pois não pôde esclarecer as dúvidas. 50 Ponto de pauta:

Deliberação da Prorrogação do Convênio com o HCSVP de no. 1OI2O22 - Gestão e

Operacionalização do SAMU/SAEC. O Superintendente do HCSVP Amauri Liba

realizou a apresentação abaixo:

Convênio SAMU-SAEC
Conp¡oüvo Conylnlo vElnta com nora prceoat¡:

Pl¡no Vltcntc Plano Proporto lmD.cto lmprcto oó

0

2.065.787

Seruiços de Terceiros 69.631

277.685Outras De:pesas Admtnrrt.àtiv¡s

lolal de Despesas 0,00%

Rece¡t¡s

Mðteria¡s

Pesso¡l c Encar6os

2.065.787

74.752

1.699.679 1.690.668

27.373

-0.53%

45,66%

9.011

8.58 1

0 0,00cr

2.065.787 2.065.786

79.390 9.759 74,02

268.356 9.329 -3,36c6
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Convênio SAMU-SAEC
Compaøüvo Cdyëñlo vlScñta om ffia ptop64lt,

Coñprr¿t¡ýo Convlnlo yhCnte com ñd¡ ptopdt¡:

Convênio SAMU-SAEC
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Convênio SAMU.SAEC

Voluma.!! produßlo:

sam altcðçða! ailra r rrnov¡Éc¡, ¡cndo;

. SAMU - t.?00 A¡.îdlmrnûoû/ProaadlnCrtor poÝ ûrà¡

. SA¡C-3,6(þllln¡port6 porma¡;

O conselheiro e relator Ralf Milani de Carvalho ponderou que debateram o convênio e
concluíram pela aprovação, mas pediu para voltar o Comitê de Urgência e Emergência.

O conselheiro Antônio Messias Gama Rospendowiski ressaltou a importância de visita

institucional, pediu para fiscalizarem as tomadas. A conselheira Márcia Regina Alves

u que não aprovou o convênio anterior,
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Gonçalves agradeceu a gestão do Sr
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'UTIDIAipor terem muitas coisas que precisam esclarecer no HCSVP. Expos que o SAEC

precisava melhorar as orientações e contou que recebeu uma denúncia que o SAEC

largou uma paciente em SP. O conselheiro Joaci Ferreira da Silva disse que foi no

SAMU/SAEC e constatou colaboradores que tinham anos de serviço, porém não

apareciam para trabalhar e constavam nas folhas de pagamento, incluindo uma pessoa

que estava presa, porém estava na folha de pagamento e recebia salário. Pediu a

prorrogação por sessenta dias para averiguarem os erros, perguntou se devolveram o

dinheiro destas pessoas e se näo devolveram näo poderiam passar o convênio com

irregularidades. O conselheiro Wilson Ribeiro da Silva retomou que o Ralf pediu criação

de Comite, Messias falou das tomadas, Marcia disse sobre a necessidade de mais

esclarecimentos, o Joaci comentou sobre funcionários fantasmas e diante das colocações

gostaria de ouvir a Entidade para saber se era possível não ocorrer mais estes problemas,

antes de deliberarem. A conselheira Thaiza Salviano Souza retomou que este ano esteve

em visita no SAMU observou que o prédio foi entregue inacabado e precisavam de

ajustes. Comentou que vinham acompanhando e precisavam criar o Comitê de Urgência

e Emergência, falou que tinham monitoramento e precisavam aprovar o convênio para

ajustar, näo devendo se limitarem as eventualidades ocorridas. A Diretora do

Departamento de Atenção Ambulatorial e Hospitalar - DAAH Lucimara Mantovani citou

que sabia das fragilidades e estavam fazendo melhoras contínuas. Apontou que estavam

fazendo capacitações, trocaram as viaturas do SAEC e lembrou que teriam muito trabalho

a ser feito. O conselheiro Joaci Ferreira da Silva perguntou se a Lucimara estava ciente

das pessoas que citou e se devolveram dinheiro na prestaçäo de contas do HCSVP. A

Diretora do Departamento Financeiro Maria Teresa Franco afirmou que näo houve

nenhum tipo de devolução de recurso do SAMU/SAEC de 2024. Lembrou que o

pagamento era feito por metas e conforme atingiam as metas faziam os pagamentos, sem

vinculação ao pessoal. Não havendo mais dúvidas, a Prorrogação do Convênio com o

HCSVP de no. 1Ol2O22 - Gestão e Operacionalizaçäo do SAMU/SAEC, foi colocado em

votaçäo e foi aprovado. Votaram favoráveis os conselheiros: Wilson Ribeiro da Silva,

Jaime Sant'Anna Pinto, Joäo Bosco Machado, Eliana Alves de Oliveira, Marcia Regina

Alves Gonçalves ,Thaiza Salviano Souza, Michele Aparecida de Freitas, Gislaine Lucena

lannacone, Antônio Rospendowiski, Marcia Pereira Dobarro Facci, Allan

fi
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Gomes de Lorena, Amauri Liba. Votou contrário o conselheiro: Joaci Ferreira da Silva. O

conselheiro José Carlos de Lima não estava conectado no momento da votaçäo. 60

lnformes. A Sra. Dalva de Jesus Monteiro contou que participou da Conferência da

Saúde e se apropriaram dos trabalhos da Saúde, elogiou o trabalho da equipe da Saúde.

Observou que nos serviços privados não tinham ambulâncias e era ruim isso. A Sra. Maria

Cleuza Buoni Cunha expos que estavam em uma batalha e pediu mais colaboração nas

Comissões e que quem tivesse dúvidas participasse das reuniões das Comissões. pediu

respeito, pois na Conferência recebeu telefonema informando que não teria Conferência

e pediu respeito dos usuáríos, pois era triste. Falou para o Joaci que tem cerleza que a

Gestora jamais o destrataria e pediu para o Joaci fosse mais humilde, resolvesse na base

conversa, pediu para ele ajudar a funcionar sem prejudicar ninguém. A conselheira Eliana

Alves de Oliveira relatou o caso de um paciente adolescente com problemas psiquiátricos,

que precisava de internaçäo e no município não tinham este serviço. Sugeriu que o Joaci

fizesse contato com os demais conselheiros e tirasse as dúvidas antes do pleno do

COMUS. A conselheira Thaiza Salviano Souza discorreu que no município o CApS lJ
não tinha internação e o HU não tinham ala psiquiátrica infanto juvenil. Disse que ninguém

soube justificar o que o adolescente fazia internado no Hospital e entenderam que foi ato

de humanidade e necessidade, expos que quem "tacava pedras" no Hospital, não

conhecia o serviço e nem o acesso, lembrou que o Hospital laziaalém da capacidade.

Retomou que um dia antes da conferência recebeu ligaçöes de pessoas perguntando se

seria realizada a conferência, pois relataram que o conselheiro o Joaci se deu ao trabalho

de entrar em contato com usuários dizendo que não teria a Conferência e que seria

irregular. Declarou que estava no eixo lll, o mesmo do Joaci e do Jaime, e o Joaci fez

falas tentando imputar irregularidade, atrapalhando a participaçäo da sociedade civil.

Afirmou que o ato era passível de avaliaçäo pela Comissão de Ética, pois não poderiam

permitir abusos, desrespeitos e ilações, disse que atrapalhar a Saúde era ato criminoso.

A conselheira Márcia Regina Alves Gonçalves mencionou que tinha dúvidas em relação

a transição e vários questionamentos näo foram respondidos, pediu esclarecimentos e

solicitou que mandassem os links de todas as reuniões das comissões. O

Superintendente Liba pedíu para enviar as dúvidas que responderia e quando pudesse ir

selheiro Joaci Ferreira da Silvaao Hospital iria ser recebida para conve
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expos que a Cleuza fez uma acusação grave afirmando que ele pediu para a Cleuza não

ir na Conferência. A Sra. Maria Cleuza Buoni Cunha interrompeu falando que ele disse

que não teria Conferência, pois era ilegal. O conselheiro Joaci Ferreira da Silva salientou

que a Cleuza falou que ele ligou dizendo para ela näo ir na conferência. Colocou que

poderiam quebrar o sigilo do telefone dele. Mencionou que ligava muitas vezes para tirar

dúvidas com a Cleuza, mas a Secretaria virou fuxico, pois pensou que era conferência

legalizada como a Nacional. Pediu para Thaiza trazer o registro que ele ligou para as

pessoas, pois era grave. Disse que diversas vezes a Gestora virava a cara para ele. O

Sr. Luiz Tobby contou sobre a situaçäo do filho que esperava cirurgia de cálculo renal. O

conselheiro Ralf Milani de Carvalho endossou a fala da Marcia pedindo para os

conselheiros participarem das Comissöes, pois poderiam tirar as dúvidas. Pediu cuidado

e contou que sofreu atentado por ser conselheiro. A Gestora Marcia Pereira Dobarro Facci

disse que estava sempre a disposição de todos, caso não conseguissem falar com ela

poderiam mandar mensagens ou ligar e falou que não tinha problemas com ninguém,

apesar de divergências de opiniöes, expos que tratava a todos com respeito e gostaria

de ser tratada da mesma forma. Declarou ao Joaci que estava à disposição. Retomou

que Jundiaíestava passando por surto de gripe e que o HCSVP estava lotado. Agradeceu

os conselheiros e a equipe. A Sra. Dalva de Jesus Monteiro pediu que revissem o tempo

de fala, pois achava desagradável cortar o microfone, pediu reconsideraçäo. O

conselheiro Antonio Messias Gama Rospendowiski pediu que anotassem todas as

presenças do Joaci no Gabinete para deixarem claro e entregarem os materiais da

reunião quando ele fosse na Secretaria, para qualificar as demandas do Joaci. Nada

mais havendo a ser tratado, a Gestora Márcia Dobarro Facci encerrou a reunião às vinte

e uma horas e quarenta minutos. Eu, Giuliana Bortolo, secretária do COMUS, redigiesta

ata, que, após aprovada por todos, será assinada pela Presidente do Conselho. Ata

aprovada na 250a reunião do COMUS, realizada no dta3010712025-
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